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Após 15 anos, cidade 
recebe de volta seu 
Museu, renovado

Comércio e empresas 
são avisados em cima 
da hora sobre corte de 
energia na Monsenhor 
Seckler | Página 4

A reinauguração oficial  
ocorreu na manhã 
desta terça-feira (20); 
em breve ele será 
reaberto ao público
| Página 4

Vai ser duro explicar: perdeu 230 quilos 
de cocaína ao estacionar no lugar errado
Talvez premido por urgente necessidade fisiológica, desconhecido parou perto da portaria 
de um condomínio e abandonou o carro quando chegaram os seguranças | Página 3

APROVADOS! A escola municipal Prof. Antônio de Pádua Martins de Melo (ensino 
fundamental) teve execelentes resultados no Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo, o Saresp. O 2º ano obteve a nota máxima na avaliação feita pelo Governo 
do Estado: 10. Alunos, professores e equipe gestora comemoram os resultados | Página 2 

MELHOR IDADE. Porto Feliz disputa a fase regional 
dos Jogos da Melhor Idade (JOMI), competição 
organizada pelo Governo do Estado. Mais de 1.200 
atletas estão competindo em Cerquilho em 15 
modalidades. Nesta sexta-feira (23), o Basquete 3×3 
feminino estreou com vitória sobre Sorocaba por 5 
a 3. A equipe é formada por Liziane Vieira, Miraci 
Tuani, Roseli Bellon e Sirlene de Camargo (foto). A 
cidade também está disputando em Damas com o 
atleta Mauro Frizzo. Na quinta-feira (22) ele venceu 
o representante de Itu e tinha pela frente partidas 
contra Itararé, Itupeva e Ribeirão Branco | Página 6

FUTEBOL VETERANO. Começa no dia 8 de 
junho a disputa pela 5ª Taça João Rubini de Futebol 
Veterano. O lançamento da competição ocorreu na 
noite desta quinta-feira (22) com a presença secretário 
de Cultura, Esportes e Turismo, Bruno Mendonça e 
do presidente do Sindicto dos Comerciários, Luciano 
Ribeiro (foto), além de representantes das oito equipes 
participantes. Elas foram divididas em dois grupos: 
Grupo A — ChokoLoko, União, Santa Cruz Tabarro e 
CAP; Grupo B — Ararita, AAP, Nenê Lanches e CRAS 
Salto. As equipes jogarão entre si dentro dos grupos, 
classificando-se para a fase semifinal as duas melhores 
colocadas de cada chave. As semifinais acontecerão 
em jogo único. Os líderes da fase de grupos terão a 
vantagem do mando de campo. Em caso de empate, 
a vaga na final será decidida nos pênaltis. A final 
também será disputada em jogo único.

Paulo Henrique Baldini | Portando Click
Acervo pessoal
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
23 de maio de 2025

A escola munici-
pal Prof. An-
tônio de Pádua 
M a r t i n s  d e 

Melo (ensino fundamen-
tal) obteve excelente 
desempenho na avalia-
ção do Saresp 2024 (Sis-
tema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo). A 
escola alcançou a pontu-
ação máxima no 2º ano, 
com nota 10, e nota 6 no 
5º ano, resultando em 
uma média geral de 8.

“Esse resultado re-
flete o compromisso, a 
seriedade e a união de 
toda a comunidade esco-
lar. Agradecemos espe-
cialmente aos professo-
res, que com dedicação, 
competência e paixão 
pelo ensinar, fazem a di-
ferença na vida dos nos-
sos alunos. São eles os 

grandes protagonistas 
dessa conquista”, diz a 
diretora Erika Marciano 
Pereira.

“Estendemos nossos 
agradecimentos aos 
funcionários, pelo apoio 
essencial no dia a dia 
da escola; aos alunos, 
pelo esforço, empenho 
e dedicação; e aos pais e 
responsáveis, pela con-
fiança e parceria cons-
tante ao longo da jorna-
da escolar”, conclui.

Além da diretora, 
Erika Marciano Perei-
ra, a equipe gestora da 
Prof. Antônio de Pádua 
Martins de Melo conta 
com Sandra de Fátima 
Almeida Ferrari, Asses-
sora de Direção; Andres-
sa Bueno Alba Alves e 
Camila Rodrigues dos 
Reis Souza Mateus, Co-
ordenadoras.

O historiador Walter 
Benjamin utiliza-
-se de um conceito 

cunhado com uma pala-
vra em francês: flâneur. 
Trata-se de um errante, 
alguém que caminha pelas 
ruas da cidade e observa 
as transformações diárias, 
mas, também, as perma-
nências que sustentam a 
sociedade observada. Ele 
dizia que era necessário 
ver a história à contrapelo, 
ou seja, descobrir aquilo 
que se oculta. Daí a ne-
cessidade do olhar atento 
e observador, do caminhar 
pela cidade lembrando 
que aqueles passos já 
foram pisados por outros 
sapatos, por outros pés, 
que ao longo do tempo vão 
deixando as suas marcas. 

Por isso, cada detalhe 
não deve passar desper-
cebido pelo flâneur. Ob-
servo a cidade de Porto 
Feliz todas as vezes que 
tenho oportunidade de 
percorrer as suas ruas 
centrais. O simples exercí-
cio de caminhar por essas 
ruas me traz a nostalgia 
dos primeiros momentos 
em que aqui aportei. É 
quase que uma rememo-

ração da música "Sampa", 
mas sem tantos impactos 
como ocorreu com o com-
positor baiano Caetano 
Veloso quando se mudou 
para São Paulo. Vejo com 
tristeza alguns de nos-
sos monumentos sendo 
maltratados. Placas que 
somem da noite para o dia, 
depredações, descaso. O 
monumento ao Cândido 
Motta, por exemplo, está 
maculado com desenhos 
de órgãos sexuais mas-
culinos (aliás, por que 
será que existe esse feti-
che em quem vandaliza 
monumentos?). Cândido 
Motta que trouxe — com 
ajuda do governador Al-
tino Arantes — o ramal 
ferroviário, a construção 
do Parque das Monções, 
o monumento às bandei-
ras... 

Pelas ruas do centro 
e da Barra Funda, casas 
antigas, construídas a 
pau-a-pique, são demoli-
das aos montes. Parece 
que ninguém mais teme 
o fim da memória de uma 
cidade que existe há sécu-
los. Esta semana, ocorreu, 
na terça-feira, a cerimônia 
de entrega da obra de 

restauração do Museu 
Histórico e Pedagógico 
das Monções. Lugar de 
memória por excelência, 
como diria o historiador 
Pierre Nora, essa insti-
tuição é, talvez, a única 
guardiã das lembranças 
da cidade em quem ainda 
podemos confiar.

Enquanto flâneur de 
Porto Feliz, sigo cami-
nhando entre ruas que 
guardam histórias sussur-
radas por séculos. Cada 
fachada descascada, cada 
calçada desgastada pelo 
tempo, é um verso de um 
poema que muitos já não 
leem. A cidade, como um 
livro aberto, tem suas pá-
ginas rasgadas pelo desca-
so, mas também reluz em 
trechos preservados por 
aqueles que ainda acredi-
tam na força da memória. 
O Museu das Monções, 
agora restaurado, é como 
um farol em meio à névoa 
do esquecimento — um 
convite para que não dei-
xemos que o passado vire 
pó.

Talvez a essência do 
flâneur seja justamente 
essa: ser um guardião do 
invisível, alguém que en-

xerga nas fissuras das pa-
redes as marcas do tempo 
e, nelas, encontra razões 
para resistir. Porto Feliz 
não é só o que se vê hoje, 
mas também o que já foi e 
o que ainda pode ser. Se os 
monumentos são pichados 
e as casas antigas caem, 
que ao menos restem os 
olhares atentos dos que 
caminham sem pressa, 
recolhendo os fragmentos 
de uma história que insis-
te em não morrer.

No fim, a cidade é feita 
de passos — os de ontem, 
os de hoje e os que ain-
da estão por vir. Cabe a 
nós decidir se seremos 
apenas espectadores do 
seu declínio ou se, como 
verdadeiros flâneurs, aju-
daremos a escrever — e a 
preservar — os próximos 
capítulos. Que Porto Feliz 
não vire apenas uma sau-
dade nos versos de uma 
canção, mas um lugar 
onde o passado e o pre-
sente se encontram, sem 
medo do futuro.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

O Flâneur de Porto Feliz

A foto mostra o insig-
ne Maestro porto-
-felicense Gilson 

Marinônio, seguramente 
um dos maiores músicos 
brasileiros. Gilson Ma-
rinônio nasceu em Porto 
Feliz no abençoado dia 8 
de dezembro de 1951, filho 
dos saudosos José Mari-
nônio Sobrinho e Isoldina 
Binati Marinônio. Seu 
pai, também conhecido 
como Zé Marinônio ou Zé 
Sapateiro, foi presidente 
da gloriosa Corporação 
Musical União Portofe-
license por muitos anos, 
fato que, certamente, o 
incentivou desde a infân-
cia a interessar-se pela 
nobre e sagrada arte da 
música. Não duvidemos, 
todavia, que os caminhos 
das pessoas que nascem 
com qualidades especiais 
são previamente traçados 
na prancheta de Deus, 
exatamente para premiar 
a humanidade com os en-
cantos dos seus dons, com 
a beleza dos seus exem-
plos, com a magia das suas 
artes. 

Na ensolarada manhã 
de um dia qualquer no 
início da década de 1960, 
Gilson Marinônio, ainda 
criança, saiu de sua casa 
em companhia da mãe 
para as compras caseiras 
em um armazém na região 
central de Porto Feliz. Ca-
minhando descontraida-
mente pela calçada, o me-
nino Gilson avistou uma 
nota de dinheiro valendo 
alguns preciosos cruzei-
ros, a moeda corrente no 
Brasil daquela época. 

Empolgado, como sói 
acontecer com uma crian-
ça que encontra dinheiro 
na rua, o garoto Gilson 
recolheu aquela cédula 
e a entregou à sua mãe, 
pois nas imediações não 
havia ninguém que pu-
desse tê-la perdido. Com 
a prudência que lhe era 
peculiar Dona Isoldina 
decidiu guardar a nota 

A Bela História do 
 Maestro e a Gaita

encontrada na esperança 
de que o perdedor apare-
cesse e a devolução fosse 
realizada. 

Verdade é, todavia, que 
a pessoa que perdeu o 
valor em dinheiro nunca 
apareceu. Diante disso o 
menino Gilson comprou, 
com aquele dinheiro, uma 
pequena gaita de boca e 
com esse instrumento fez 
soar os primeiros acordes 
de uma das mais empol-
gantes carreiras musicais 
desta cidade. A partir daí 
iniciou os estudos teóricos 
da arte musical com o 
saudoso Maestro Alfredo 
Rogado, então Regente da 
garbosa Banda União e, 
nessa corporação musical, 
ainda menino, Gilson so-
prou as notas melodiosas 
do seu primitivo instru-
mento: um bombardino de 
quatro pistões.

Posteriormente foi es-
tudar acordeão com o 
eminente Professor José 
Flávio Fanquini, da Aca-
demia Mascarenhas de 
Música, do Rio de Janeiro. 
Depois disso ingressou no 
Conservatório Musical 
Maestro Elias Lobo, em 
Itu, onde cursou todas 
as matérias teóricas e 
frequentou a Escola de 

Música Tolero da cidade 
de Campinas, formando-
-se em acordeão e teclado. 

Em Porto Feliz fundou 
e comandou o saudoso 
Conjunto Musical The 
New Kings – Os Novos 
Reis -, que encantou a 
juventude nos anos doura-
dos da Jovem Guarda, em 
memoráveis apresenta-
ções por diversas cidades 
brasileiras. O Maestro 
Gilson Marinônio integrou 
também o consagrado 
Grupo Musical Makros, 
ao lado do músico porto-
-felicense Edmur Tauhyl, 
e com essa banda viajou 
pelos Estados Unidos no 
ano de 1986. O Grupo Mu-
sical Makros, por muitos 
anos, liderou a preferência 
popular e alcançou grande 
sucesso pelos quatro can-
tos do território nacional. 

Atualmente o Maestro 
Gilson Marinônio lidera 
o Grupo Musical Medida 
Certa, ao lado do músico 
e cantor porto-felicense 
Cláudio Costa (Claudi-
nho) – o homem das mil e 
uma vozes – e do músico 
e cantor Tadeu Palmeira 
– o cancioneiro do Brasil 
-, nascido em Caçapava e 
radicado na cidade de Itu. 
O Grupo Musical Medida 

Certa é, seguramente, 
uma das bandas de maior 
prestígio em todo o ter-
ritório nacional, graças à 
alta qualidade técnica dos 
seus profissionais. 

Não se pode negar que 
a vida nos reserva mo-
mentos nem sempre com-
preendidos pela nossa 
vã filosofia. No contexto 
desta história, não obs-
tante se lamente o fato 
de alguém haver perdido 
um valor em dinheiro na 
rua, abençoado e recom-
pensado eternamente há 
de ser esse desconhecido 
cidadão porto-felicense 
que, na verdade e por 
um sopro divino, acabou 
sendo o ponto de partida 
da carreira do Maestro 
Gilson Marinônio. Afinal 
de contas não há dinheiro 
que pague a contagiante 
magia que a sua arte 
musical proporciona a 
milhões de corações bra-
sileiros! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Educação

Escola Antônio de 
Pádua Martins de 
Melo alcança nota 
máxima no Saresp

CONQUISTA. A escola do Jardim Sao Bento 
comemorou o resultado alcançado no Saresp

MAESTRO GILSON. Quem nasce com qualidades especiais tem os caminhos 
previamente traçados na prancheta de Deus exatamente para premiar a humanidade
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MARIA PASSA NA FRENTE
Maria passa na frente e vai abrindo estradas e caminhos. Abrindo 

portas e portões. Abrindo casas e corações. A Mãe vai na frente e 
os filhos protegidos seguem seus passos. Maria, passa na frente e 
resolve tudo aquilo que somos incapazes de resolver. Mãe, cuida 
de tudo o que não está ao nosso alcance. Tu tens poder para isso! 
Mãe,vai acalmando, serenando e tranquilizando os corações. Termi-
na com o ódio, os rancores, as mágoas e as maldições. Tira teus fi-
lhos da perdição! Maria, tu és Mãe e também a porteira. Vai abrindo 
o coração das pessoas e as portas pelo caminho. Maria, eu te peço: 
PASSA NA FRENTE! Vai conduzindo, ajudando e curando os filhos 
que necessitam de ti. Ninguém foi decepcionado por ti depois de 
ter te invocado e pedido a tua proteção. Só tu, com o poder de teu 
Filho, podes resolver as coisas difíceis e impossíveis. Amém!  R. L. R.

ORAÇÃO DE SÃO EXPEDITO
Santo Expedito é conhecido como o “Santo das causas justas, 
impossíveis e urgentes”. Isso acontece porque ele foi um oficial 
do exército romano. E, em determinado momento de sua vida, 
depois de ter conhecido a fé cristã, venceu a “procrastinação”, 
parou de “deixar para amanhã” sua conversão e assumiu a fé. Por 
causa desta sua decisão, ele enfrentou a morte, tornou-se mártir 
e passou a ser invocado como o intercessor pelas causas urgentes 
e justas. Então, surgiu a poderosa oração dirigida a ele, o Terço e 
a Novena. Vamos compreender cada um para melhor rezarmos e 
obtermos as graças ligadas a essa devoção. R. L. R.

Orações

Edital
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Polícia
23 de maio de 2025

Um homem foi autua-
do em flagrante no 
último domingo (18) 

por três crimes. Ele agre-
diu a esposa, danificou o 
patrimônio do condomínio 
onde a família mora e fez 
ameaças às vítimas.

De quebra, ele deu tra-
balho à Guarda Civil Muni-
cipal. A primeira equipe a 
atender à ocorrência teve 
de pedir apoio a outras 
guarnições para conter o 
suspeito.

Canil
A primeira equipe a 

atender ao pedido de so-
corro foi o Grupo de Ope-
rações com Cães — no 
popular, o Canil da GCM. 
A equipe especializada foi 
despachada para o local 
e encontrou o suspeito 
“em surto, apresentando 
comportamento extrema-
mente agressivo”.

Ele estava agredindo a 
esposa e outros familiares. 
O homem estava tão agita-
do que a primeira equipe 
teve de pedir apoio a cole-
gas da GCM para contê-lo.

Mãe apoia

TREINAMENTO. A equipe do Canil da GCM particpou nesta segunda-feira (19) de um treinamento que reuniu 
Guardas Civis Municipais de Salto e São Roque. O objetivo foi aprimorar técnicas operacionais. As equipes treinaram 
técnicas de abordagem, manejo e integração entre cães e condutores, fundamentais para a atuação em ocorrências 
de alta complexidade.

C
omo será que 
ele explicou 
para o patrão 
ter perdido 
u m  c a r r e -

gamento de quase 230 
quilos de cocaína? E 
mais: que a droga não foi 
apreendida por policiais, 
mas sim por seguranças 
de um condomínio?

Pois aconteceu na vi-
rada de sábado para 
domingo (18) na rodo-
via Presidente Castello 
Branco. Avisada pelas 
testemunhas, a Polícia 
Militar foi para o local e 
apreendeu a droga e um 
carro com placa de São 
Paulo.

Parou
Pouco depois da meia-

-noite, a equipe de segu-
rança de um condomínio 
na Castello viu pelo sis-
tema de vídeo um Reu-
nault Symbol Privilege 
parar no acostamento da 
pista interior-capital. O 

veículo estacionou próxi-
mo à portaria do condo-
mínio no quilômetro 102.

Os seguranças foram 
até o veículo para verifi-
car o que ocorria e o mo-
torista se apavorou. Ele 
desceu do carro prata e 
correu para o matagal 
mais próximo, desapare-
cendo na escuridão.

Cinco malas
Os seguranças olha-

ram dentro do carro e 
viram cinco malas. Por 
elas estavam distribuí-
dos 217 tabletes de coca-
ína. A droga pesou 227,8 
quilos. Imediatamente 
os seguranças ligaram 
para a Polícia Militar, 
que despachou guarni-
ções para lá.

O carro modelo 2012 
e placa de São Paulo foi 
guinchado para o pátio 
usado pela Polícia Ci-
vil. A droga, depois de 
pesada, foi lacrada na 
Delegacia em sete sacos. 

Desconhecido abandona 230 kg de cocaína
Ele chamou a atenção ao parar o carro perto da portaria de um condomínio

Quando a coi-
sa fica feia, a 
melhor saída é 
correr para a  

              casa da mãe. 
Um homem de 36 anos 
bem que tentou, mas a 
Ronda Ostensiva Muni-
cipal foi atrás e H. S. B. 
N. acabou autuado em 
flagrante.

A correria aconteceu 
na tarde desta segunda-
-feira (19) na avenida 
Armando de Salles Oli-
veira (altura de Vila Pro-
gresso). Na Delegacia de 
Polícia Civil e assistido 
por uma advogada, o 
suspeito negou o crime 
de tráfico.

Saiu correndo
De acordo com o de-

poimento dos guardas, 
a atitude de H. desper-
tou suspeita. A equipe 
especializada da GCM 
passava pela avenida por 
volta das 14h35 e viu um 
pedestre sair correndo.

Durante a fuga, ele 
deixou cair um embru-
lho. A ROMU acompa-
nhou o suspeito até uma 
chácara, onde ele tentou 
entrar. Era a chácara da 
mãe.

Coca e crack
Ao abordar e revistar 

o homem, a equipe en-
controu uma porção de 
pó branco com todo jeito 
de ser cocaína. No paco-
te que ele havia deixado 
cair havia mais drogas: 
112 porções de cocaína 
(idênticas à encontrada 
com o suspeito) e 70 de 
crack.

Depois do obrigatório 
exame clínico, H. S. B. 
N. foi levado à Delega-
cia. Diante do titular de 
Porto Feliz, delegado 
Raony de Brito Barbe-
do, o suspeito optou por 
permanecer em silêncio.

Flagrante
Para o delegado, não 

havia dúvidas do en-
volvimento de H. com 
o tráfico de drogas. A 
quantidade de porções, 
que pesaram quase 110 
gramas, era incompatí-
vel com o simples con-
sumo pessoal.

H. S. B. N.  foi autu-
ado em flagrante por 
tráfico de drogas. “A 
materialidade do crime 
restou comprovada”, es-
creveu o delegado Raony 
em seu despacho.

A ROMU chegou 
e ele correu para 
a casa da mãe

Após surtar, agredir a esposa e danificar 
condomínio. homem é preso por GCMs

Ele resistiu e se deba-
teu, mas finalmente foi 
imobilizado. A esposa pôde 
então contar que já vinha 
sofrendo agressões, mas 
não havia apresentado 
nenhuma queixa com medo 
de causar um mal súbito à 
sogra, que tem problemas 
de saúde e fazia pressão 
psicológica para evitar a 
prisão do filho.

Os guardas também 
conversaram com a síndica 
do condomínio. Ela disse 
que o morador quebrou o 
motor do portão de entra-
da e câmeras de seguran-
ça. Apenas com os danos 
ao motor, o suspeito causou 
um prejuízo estimado em 
10 mil reais.

Flagrante
A autoridade policial de 

plantão ratificou a prisão 
em flagrante pelos crimes 
de violência doméstica, 

lesão corporal, ameaça e 
dano ao patrimônio, per-
manecendo o autor à dis-
posição da Justiça.

Outro caso
Nesta terça-feira (20), 

uma mulher de 39 anos 
procurou a Polícia Civil 
para denunciar o ex-mari-
do. O casal já está separa-
do há cerca de cinco anos, 
mas o homem continua 
perseguindo e ameaçando 
a ex.

Segundo a vítima, ele vai 
à casa dela para insultá-
-la e ameaçá-la de morte. 
Ameaça também a filha 
da vítima, dizendo que vai 
agredi-la. 

O caso foi registrado 
como violência doméstica, 
ameaça e crime de perse-
guir. O suspeito deverá ser 
chamado à Delegacia para 
ser ouvido sobre as alega-
ções da ex-esposa.

O DONO n Anote o 
apelido: Felippinho. É ele 
quem está fornecendo as 
drogas vendidas no Jardim 
Santa Elisa. Pelo menos 
foi isso o que disse um 
homem de 29 anos ao 
ser autuado por tráfico 
nesta segunda-feira (19). 
Chegando à rua Antônio 
Gibim por volta das 14h, 
a equipe da GCM notou a 
reação de nervosismo de 
V. B. J. e decidiu abordá-
lo. No bolso direito das 
calças dele os guardas 
encontraram R$ 120 em 
cédulas variadas. Numa 
blusa de moletom que 
estava no chão, ao lado do 
suspeito, havia 34 porções 
de crack. Informalmente, 
ele entregou o dono das 
porções, o que não evitou 
que fosse  autuado em 
flagrante por tráfico.

INDIGESTO n Um 
detento do Centro de 
Progressão Penitenciária 
Dr. Walter Erwin Hoffgen 
teve uma indigestão e foi 
parar no Hospital Regional 
de Sorocaba. Ele havia 
ingerido dez papelotes 
de maconha. O detento 
de 29 anos trabalhava 
fora da unidade. Nesta 
terça-feira (20), ao voltar 
ao CPP, ele foi submetido 
ao raio X corporal (body 
scanner), que detectou 
algo estranho em seu 
organismo. Ele admitiu o 
crime, foi levado à Santa 
Casa e depois transferido 
para o Regional, onde os 
42 gramas de maconha 
foram expelidos. Depois 
de recuperar-se do transe, 
ele foi levado ao 3º Distrito 

Policial de Sorocaba para 
ser autuado em flagrante 
por tráfico.

DR. 171 n Na quarta-
feira (21) um homem 
de 66 anos procurou a 
Polícia Civil para queixar-
se de estelionato. Ele foi 
vítima do golpe do falso 
advogado. Dois golpistas 
fizeram-se passar pelo 
advogado da vítima e 
por um funcionário do 
Supremo Tribunal de 
Justiça. Ambos garantiram 
que o homem tinha 
vencido o processo que 
move contra determinada 
empresa. Para receber 
seu dinheiro, ele teria de 
depositar uma quantia 
para “validar” o pagamento 
judicial. A vítima forneceu 
informações suficientes 
para que a quadrilha 
furtasse cerca de R$ 
37 mil. O valor exato 
ainda era desconhecido 
na quarta-feira porque 
a conta tinha sido 
bloqueada.

É GOLPE n A auxiliar de 
produção de 49 anos caiu 
em outro tipo de golpe. 
Ela recebeu uma ligação 
do Nubank informando 
que operações suspeitas 
estavam ocorrendo em sua 
conta. Depois de alarmar 
a vítima, a quadrilha 
convenceu-a a “transferir” 
o dinheiro que tinha em 
outros bancos por “medida 
de segurança”. Com esta 
conversa, os golpistas 
conseguiram embolsar R$ 
16.430. A vítima prestou 
queixa à Polícia Civil na 
sexta-feira 16. 

Divulgação
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F
oram quinze 
anos de espe-
ra, mas o re-
sultado final 
deslumbrou os 

convidados — e logo será 
a vez do público em geral. 
Na manhã desta terça-
-feira (20), o Museu His-
tórico e Pedagógico das 
Monções foi oficialmente 
reinaugurado. 

“Depois de 15 anos fe-
chado, nosso Museu His-
tórico está de volta. Res-
tauramos não apenas um 
prédio, resgatamos um 
símbolo da nossa identida-
de, da nossa cultura e da 
grandeza do povo porto-
-felicense”, comemorou o 
prefeito Célio Peixoto.

Imperador
O casarão foi constru-

ído por escravizados no 
início da década de 1840 
para servir de residência 
ao Capitão-Mór de Porto 
Feliz, José Manoel de Ar-
ruda Abreu. Em 1846 deu 
pousada a D. Pedro II, o 
que fez de Porto Feliz, por 
um dia, sede do Império.

No século XX, foi trans-
formado em Grupo Es-
colar. Tornou-se museu 
em 1963 e foi tombado 
(declarado patrimônio 
histórico) pelo  Conselho 
de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do 
Estado em 1982.

Abandono
Abandonado por seu 

proprietário, o Governo 
do Estado, o casarão de 

NOVO MUSEU. Em 185 anos de história, o casarão nunca esteve tão bonito. A restauração incluiu até um elevador para garantir a acessibilidade dos visitantes

Depois de 15 anos, Museu é reinaugurado
Solenidade ocorreu nesta terça-feira (20); em breve ele será reaberto ao público

MOMENTO HISTÓRICO. O prefeito Célio destacou a importância da restauração do casarão para o resgate da importância histórica da cidade

taipa e pau-a-pique sofreu 
os impactos do tempo até 
ficar à beira do colapso. 
Em 2010, por questão de 
segurança, o prédio foi 
fechado, escorado exter-
namente e... continuou 
abandonado.

O então prefeito Antô-
nio Cássio Habice Prado 
(Dr. Cássio) ingressou 
com uma ação da Justiça 
contra o Governo do Es-
tado. O recurso ao Judi-
ciário chamou a atenção 
para a iminente ruína do 
patrimônio histórico e 

abriu caminho para que o 
casarão fosse restaurado.

Direitos Difusos
Os recursos vieram do 

Ministério da Justiça e 
Segurança Pública. O Mi-
nistério tem um Fundo 
de Defesa de Direitos 
Difusos destinado à repa-
ração dos danos causados 
ao meio ambiente, ao con-
sumidor, a bens e direitos 
de valor artístico, estético, 
histórico, turístico e pai-
sagístico. Uma parceria 
com o Governo do Estado 

permitiu que os recursos 
fossem investidos na res-
tauração.

Durante as obras foram 
encontradas estruturas 
até então desconhecidas 
e material de interesse 
arqueológico. O achado 
atrasou os trabalhos na 
área externa, nos fundos 
do museu. Mas valeu a 
pena esperar.

Renascido
O Museu renasceu após 

a restauração, e nunca es-
teve tão bonito em sua lon-

ga história. “Em breve, o 
Museu estará oficialmente 
reaberto à população, com 
toda estrutura necessária 
para acolher cada visitan-
te com respeito e acessi-
bilidade”, disse o prefeito.

Participaram da sole-
nidade de reinauguração 
dois representantes do 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Vitor 
de Lima Guimarães (di-
retor do Departamento 
de Projetos e de Políticas 
de Direitos Coletivos e 
Difusos) e Raul Silva Sa-

les (chefe da  Divisão de 
Monitoramento do Fundo 
de Direitos Difusos).

A Secretaria de Estado 
da Cultura e Economia 
Criativa enviou à cidade 
Matheus Franco da Rosa 
Lopes, diretor do Grupo 
de Estudos de Inventário 
da Unidade de Preserva-
ção do Patrimônio His-
tórico. Representando a 
Caixa Econômica Federal, 
participou da solenidade 
Carlos Henrique Maga-
nha Pompeu, coordenador 
de Filial.

Na quarta-feira 
(21) alguns co-
merciantes es-
tabelecidos na 

avenida Monsenhor Se-
ckler receberam uma cor-
respondência da CPFL 
Piratininga. A empresa 
avisava às vítimas que o 
fornecimento de energia 
seria interrompido nesta 
sexta-feira 23.

Seis horas
Para a realização de 

obras, o lado ímpar da 
avenida ficaria sem ener-
gia entre 11h50 e 17h50. 
“Uma dica: proteger seus 
aparelhos elétricos de pos-
síveis oscilações durante a 
manutenção da rede, tire-
-os da tomada” — avisa a 
CPFL.

E os produtos perecí-
veis que estão no interior 
de “aparelhos elétricos” 

refrigerados? Um em-
presário disse à TRIBUNA 
que, ao receber a corres-
pondência na quarta-feira, 
saiu pela cidade à procura 
de um gerador elétrico 
para alugar.

O comerciante tem al-
guns milhares de reais 
em produtos estocados 
em geladeiras e freezers. 
Ao procurar pelo equi-
pamento de emergência, 
descobriu que não havia 
na cidade um gerador com 
capacidade para suportar 
seis horas sem energia.

8 de maio
A CPFL Piratininga 

foi habilidosa. Datou a 
correspondência de 8 de 
maio, quinze dias antes 
da chamada interrupção 
programada. O aviso, po-
rém, só chegou aos clien-
tes nesta semana.

A TRIBUNA pediu escla-
recimentos à empresa e 
não recebeu nenhuma res-
posta até o encerramento 
desta edição. Talvez che-
gue daqui a quinze dias.

30 dias antes
A própria CPFL in-

forma em seus célebres 
canais digitais que as 
interrupções programa-
das “que afetam gran-
de número de clientes, 
é necessário um aviso 
prévio de no mínimo 30 
dias úteis, enquanto para 
desligamentos de rede 
(como ligações subter-
râneas), o aviso deve ser 
de pelo menos 13 dias 
úteis”. No caso da Mon-
senhor Seckler, mesmo 
considerando a data que 
aparece no topo do aviso 
(8 de maio), o prazo não 
foi observado.

Comerciantes são avisados em cima 
da hora sobre de corte na energia

NOVO PORTAL. O artista plástico e designer gráfico Nilson Araujo está 
lançando um novo portal, Gente de Porto. Segundo Nilson, o portal é dedicado à 
informação, cultura e memória. O projetoteve início com biografias ilustradas em 
homenagem a cidadãos que marcaram a história do município. “Agora vai além. O 
novo portal reúne notícias, conteúdos culturais, curiosidades e fatos históricos que 
fortalecem a identidade local e servem como fonte rica de pesquisa para estudantes, 
educadores e apaixonados pela nossa cidade”, diz Nilson. O endereço é https://www.
gentedeporto.com.br

Secretaria de Comunicação

Divulgação
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Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: processo 53187.046948/2024.12 – documento 

57775967 - Processo digital SAAE: 14/2024 - Contratante: 
SAAE DE PORTO FELIZ – Contratado: Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos - Objeto: Pacote de serviços - Valor: R$ 
35.000,00 – Modalidade: inexigibilidade com base no Art 74, 
inciso I da Lei 14.133/21 - Data: 15/05/2025 - Dotação Orça-
mentária: 17.123.00022.050.000 – 3.3.90.39.00.00.00 - Fonte 
de Recurso: Recursos Próprios da Administração Indireta.

ATO DA MESA  Nº 19/2025
DISPÕE SOBRE EXONERAÇÃO DE  SERVIDOR

A  Mesa  da  Câmara  Municipal de Porto Feliz, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições conferidas pelo artigo 
79, parágrafo 2º, da Resolução nº 294, de 21 de novembro 
de 2012 (Regimento Interno da Câmara Municipal), c/c o 
artigo 71, I da  Lei  Complementar nº 135 de 04 de abril de 
2012, resolve  exonerar, a partir do dia 13 de maio de 2025, 
a servidora Maria da Penha Felipe da Silva, portadora do CPF 
nº xxxxxxxxxxxxxx e do RG nº xxxxxxxxxxxxx,  do  cargo  de  
provimento efetivo  de Contadora, lotada  junto a Diretoria 
Administrativa  desta Câmara, a pedido da própria servidora, 
conforme Requerimento Administrativo nº 37/2025, proto-
colado a Casa Legislativa.

Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, 12 de maio de 
2025

Roselene Maria de Souza dos Santos 
Presidente 

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Paschoal Laturrague
2º Secretário

ATO DA MESA  Nº 20/2025

DISPÕE SOBRE EXONERAÇÃO DE SERVIDOR EM 
VIRTUDE DE CONCESSÃO DE APOSENTADORIA 
VOLUNTÁRIA POR IDADE

A Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, Estado de 
São Paulo, usando das atribuições conferidas pelo artigo 82, 
inciso I, alínea “c”, da Resolução nº 294, de 21 de novembro 
de 2012 (Regimento Interno da Câmara Municipal), resolve:

Exonerar, a partir desta data, o servidor Ademar Hikaru Ta-
naka, portador do CPF nº xxxxxxxxxxx e do RG nº xxxxxxxxxxx, 
ocupante do cargo de Motorista Parlamentar desta Câmara 
Municipal, em virtude da concessão da aposentadoria vo-
luntária por idade, concedida pelo Instituto de Previdência 
Social dos Servidores Públicos do Município de Porto Feliz 
– PORTOPREV, através da Portaria nº 44, de 14 de maio de 
2025, fazendo jus aos proventos que lhe competirem por lei.

 Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, 19 de  maio de 
2025

Roselene Maria de Souza dos Santos 
Presidente 

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Paschoal Laturrague
2º Secretário

P
orto Feliz está 
representa -
do nos Jogos 
Municipais da 
Pessoa Idosa 

(JOMI), em Cerquilho, até 
o dia 25 deste mês. O trio 
que disputa a competição 
no basquete 3×3 é forma-
do por conhecidas atletas 
da modalidade que após 40 
anos voltam às quadras. 

A equipe
Sirlene, Rose e Miraci 

disputaram nos anos 80 e 
90 campeonatos Paulistas, 
Jogos Abertos e Jogos 
Regionais, representando 
as cores de Porto Feliz. A 
técnica é Gislaine.

A abertura oficial do 
JOMI aconteceu na terça-
-feira (20) e a delegação 
porto-felicense esteve 

Faltou muito pou-
co para Wando 
Sampaio Júnior 
— o Wandinho 

— subir ao pódio da Track 
& Field Experience reali-
zada no último domingo 
(18) no Catarina Outlet 
em São Roque. Wandinho 
chegou em 4ª lugar em sua 
categoria, de 55 a 59 anos.

O atleta completou o 
percurso de oito quilô-
metros em 44 minutos e 
40 segundos, ficando bem 
próximo do terceiro colo-
cado. Wandinho comemo-
rou muito o resultado. Ele 
mostra que o treinamento 
e a dedicação do atleta 
estão dando resultados.

A meta dele é participar 
no final do ano da Prova 
de São Silvestre, que vai 
realizar a histórica edição 
de número 100. Wandinho 
tem o patrocínio da  Cis-
link (consultoria em TI e 
provedora de internet),

Wandinho com a 1ª 
colocada, Solange

Felipe, 2º colocado 
masculino

NO CATARINA OUTLET. Wandinho confraternizou com 
uma família inteira de corredores, que moram em Itu

Correndo na Track & Field em São 
Roque, Wandinho chega em 4ª lugar

Basquete 3×3 representa a 
cidade nos Jogos dos Idosos
Sirlene, Rose e Miraci estão participando em Cerquilho 
da competição promovida pelo Governo do Estado

presente. Serão 48 ci-
dades participantes nas 
modalidades Atletismo, 

Basquete 3x3, Bocha, Bu-
raco, Coreografia, Damas, 
Dança de Salão, Dominó, 

Malha, Natação, Tênis de 
Mesa, Tênis, Truco, Vôlei 
adaptado e Xadrez.

EM CERQUILHO. Porto Feliz está entre as 48 cidades desta fase regional

Divulgação

Acervo pessoal
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Câmara
23 de maio de 2025

O
s vereadores 
se reuniram 
na noite de 
segunda-feira 
(19). Em ses-

são sem projetos pautados 
na Ordem do Dia, a noite 
foi dedicada a homena-
gens, através de Moção 
de Aplausos. 

Marcelo Tuani (PP) 
apresentou Moção de 
Aplausos para Ademar 
Hikaru Tanaka, motorista 
da Câmara e que se apo-
sentou na segunda-feira. 
“Com muito carinho que 
a Câmara vem realizar 
essa Moção de Aplausos 
depois de muitos anos de 
trabalho, a ele que cari-
nhosamente é conhecido 
aqui na Câmara, como 
senhor Ademar.”

“Muitas viagens, à Se-
cretaria da Educação, 
à Alesp, entre outras, e 
todas elas feitas com mui-
ta sabedoria, segurança. 
Uma pessoa ímpar, uma 
pessoa de confiança, uma 
pessoa ética. Ele se dedi-
cou mais de 10 anos a essa 
casa. Está conosco aqui 
desde 2014, quando ele fez 
o concurso e ingressou na 
casa. Está se aposentando 
e deixo aqui um carinho 
por todos”, lembrou-se.

“Uma pessoa muito 
ética, uma pessoa muito 
gentil e carinhosa com 
todos. Vai deixar muitas 
saudades. As viagens não 
serão as mesmas para 
São Paulo, com a tran-
quilidade que nós íamos 
em sua companhia. Volte 
sempre, nos visitar, tomar 
um café, não mais agora 
como nosso companheiro 
de trabalho, mas como um 
grande amigo que a gente 
considera”, concluiu.

Competência
Adilson Casagrande 

(União Brasil) também 
fez elogios ao servidor 
público. “Deus é maravi-
lhoso e coloca as pessoas 
maravilhosas no nosso 
caminho. Competência e 
profissionalismo resume 
seu Ademar.”

Empenho
Teko Gutierre (MDB) 

agradeceu a Ademar por 
sua dedicação à Câmara. 

“Quero agradecer todo o 
carinho, todo o empenho 
do senhor nas viagens que 
já fizemos com seguran-
ça. Fomos quantas vezes 
para Sorocaba e para São 
Paulo. Essas viagens que 
a gente conheceu novas 
cidades, deputados e o 
senhor sempre presente 
com a gente, levando a 
gente com cuidado, com 
segurança, mesma se-
gurança que um pai, que 
um avô leva um filho, um 
netinho para a escola.”

Aprendizado
Paulo Benedetti (re-

pUBlicanos) disse que 
Ademar Tanaka deixa 
muito aprendizado para 
ele. “É uma pessoa ex-
tremamente competen-
te, uma pessoa extrema-
mente profissional, uma 
pessoa extremamente 
verdadeira. Ele não faz 
questão de guardar a sua 
opinião, ele fala o que 
precisa realmente ser 
dito, uma pessoa que eu 
aprendi muito, que eu te-
nho, fico até emocionado, 
sinto em meu coração que 
eu vou levar essa amizade 
dele para o resto da minha 
vida. Agradeço de coração 
por todo o ensinamento 
que você deu, não só a 
mim, a todos aqui, com 
certeza todos aprenderam 
com o profissionalismo do 
senhor.”

Com fome
Nino Laturrague lem-

brou de uma história com 
o servidor, agora aposen-
tado. “Quero dizer que o 
Ademar vai embora, mas 
eu estou um pouquinho 
bravo com ele, viu? Uma 
vez nós fomos numa via-
gem aí, eu, o Zé Luiz e o 
Saulo. Eles comeram em 
Itu, comeram peixe. Como 
eu não como peixe, dei-
xaram para eu comer em 
São Paulo. Chegou lá em 
São Paulo, vocês não me 
deixaram comer, fiquei o 
dia inteiro com fome, viu?” 

“Quero parabenizar o 
senhor pelo trabalho, pelo 
profissional que o senhor 
é, levando os parlamenta-
res para cá, para lá, com 
respeito, com cuidado. 
Nunca soube que o senhor 

deu um arranhãozinho em 
um carro durante todo 
esse tempo, porque é coisa 
bem impossível de aconte-
cer, o senhor vem fazendo 
um trabalho maravilho-
so”, elogiou.

Última viagem
A presidente Pastora 

Roselene (podemos) lem-
brou que a última viagem 
realizada pelo motorista 
foi na sexta-feira (16) com 
ela. “Quero deixar aqui 
também o agradecimento 
sobre a vida e a família de 
seu Ademar. Sexta-feira 
estivemos juntos e foi 
uma bênção, fomos para 
São Paulo, como sempre, 
com cuidado, professor, e 
carinho que ele tem para 
com nossas vidas.”

Ela lembrou ainda que 
em 2014, estava como pre-
sidente da Câmara e assi-
nou a admissão de Ade-
mar Tanaka. “Passamos 
aqui como suplente duas 
vezes e hoje, no mandato 
também, e presidente da 
Câmara, estou assinando 
a saída dele para uma cau-
sa boa, que é um descanso, 
uma família.”

A Moção de Aplausos 
foi aprovada por unani-
midade. Após a Sessão de 
Câmara, os vereadores 
se reuniram todos para 
guardar a lembrança do 
servidor em uma foto. 
Além disso, foi entregue 
um livro com fotos e men-
sagens de todos os funcio-
nários da Casa como re-
cordação de seu trabalho.

Voz da Vilma
Outra moção de aplau-

sos, de autoria da verea-
dora Dra. Ana Paula Melo 
(PL), foi dedicada aos 
professores, funcionários, 
direção e alunos parti-
cipantes do 5º festival 
musical “Voz da Vilma”, 
realizado pela Escola Vil-
ma Fernandes Antônio, 
no dia 13 de maio de 2025. 
“Trata-se de uma iniciati-
va que muito nos orgulha 
como representantes do 
povo porto-felicense. O 
Festival Voz da Vilma é 
mais do que um evento 
artístico, é um verdadeiro 
instrumento de trans-
formação que valoriza a 

A Câmara realizou 
na noite de se-
gunda-feira (19) 
Audiência Públi-

ca para discutir o Projeto 
de Lei nº 23/2025, que 
trata sobre as diretrizes 
para a elaboração e execu-
ção da Lei Orçamentária 
de 2026.

Realizada nos moldes 
da Lei nº 101/2000 – Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 
Ela foi aberta pela pre-
sidente da Casa, Pastora 
Roselene (podemos), e 
contou com a explanação 
do consultor contábil da 
Câmara, Cláudio Domin-
gues Vieira.

Em sua explicação, 
Vieira observou que por 
se tratar do primeiro ano 

de mandato do atual pre-
feito, excepcionalmente 
para o presente exercício 
os anexos que tratam dos 
programas e ações a se-
rem desenvolvidos para 
o exercício de 2026 ainda 
não constam no PL 23/25 
e serão enviados junto da 
proposta do Plano Plu-
rianual para o quadriê-
nio 2026/2029, que será 
encaminhado pelo Poder 
Executivo ao Legislativo 
até 31 de agosto de 2025, 
conforme dispõe o pará-
grafo único do artigo 1º do 
Projeto de Lei.

O consultor conferiu 
junto com os vereado-
res e demais presentes 
à audiência cada um dos 
artigos do Projeto de Lei 

das Diretrizes Orçamen-
tárias, verificando sua 
correspondência com as 
exigências contida na 
Constituição Federal, na 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal, na Lei Federal 
4.320/1.964, e nas demais 
leis infraconstitucionais 
pertinentes ao assunto.

LDO
Cláudio Vieira explicou 

aos presentes que a Lei 
de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) é elaborada 
anualmente e tem como 
objetivo apontar as prio-
ridades do governo para o 
próximo ano, além de ser-
vir como um ajuste anual 
das metas colocadas pelo 
Plano Plurianual (PPA) - 

que define as diretrizes e 
os objetivos estratégicos 
de Governo e os progra-
mas governamentais, com 
recursos, indicadores e 
metas para cada área de 
atuação, para um período 
de quatro anos.

“A LDO estabelece as 
metas e prioridades para 
o exercício financeiro se-
guinte e orienta a elabo-
ração do Orçamento, suas 
regras, limites, parâme-
tros e condições, atenden-
do à Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF). Então, 
a LDO é formatada em 
regras. Exemplo: é defi-
nido um limite para gastos 
com pessoal, regras para 
contratação de pessoal, 
para horas extras e as-

cultura, desperta talentos 
e fortalece o vínculo entre 
os alunos, a escola, famí-
lias e a comunidade.”

“A união de todos re-
sultou em um evento im-
pecável que enriquece o 
município e inspira outras 
escolas e projetos. Agra-
deço também à Prefeitura 
Municipal de Porto Feliz, 
por meio da Secretaria 
de Educação e Secretaria 
de Cultura e Esportes e 
Turismo, pelo imprescin-
dível apoio institucional. 
Parabéns à Escola Vilma 
Fernandes Antônio e a 
todos os envolvidos no Voz 
da Vilma”, disse.

Dr. Luís Diniz (PSD) 
não deixou de homenage-
ar o projeto. “Essa moção 
é mais que merecida, que 
sirva de exemplo e incenti-
vo para as outras escolas, 
eu quero aqui parabenizar 
na pessoa do Luciano, 
diretor da escola, a todas 
as funcionárias, a todos os 
funcionários da escola que 
tornam esse evento pos-
sível e que agrega valor 
aos alunos, que incentiva 
a comunidade.”

“Parabéns a voz da Vil-
ma que está abrilhantan-
do a todos os envolvidos 
e mostrando que temos 
muitas pessoas maravi-
lhosas que têm talento”, 
complementou Adilson 
Casagrande.

“Está de parabéns, que 
Deus abençoe, dê força 
para fazer mais, porque 
a gente sabe que dá tra-
balho para ver um evento 
desse pronto e que conti-
nue, porque a importância 
de trazer o pai, trazer 
a mãe, trazer os paren-
tes para a escola, para 
ver o trabalho do filho, 
para conhecer a escola, 
conhecer o professor, é 
muito importante. E esse 
trabalho é um trabalho 
que eles veem, assim, de 
gosto, de coração, de ver 
um filho lá cantando, um 
neto cantando”, destacou 
Teko Gutierre.

“Vocês estão de para-
béns que Deus possa aí 
abençoar a vida de vocês 
pelo ato em si, que foi 
assim que vocês supera-
ram as expectativas de 
todos”, enalteceu Paulo 
Benedetti.

Deu certo
Para Marcelo Tuani, a 

Voz da Vilma alia Edu-
cação com a Música para 
melhorar o aprendizado. 
“É um projeto que deu 
muito certo, que abraça 
toda a comunidade esco-
lar, que traz toda a família 
para a escola e, acima de 
tudo, é uma metodolo-
gia ativa. Hoje, qualquer 
escola que trabalha uma 

metodologia ativa em prol 
da educação, você sair um 
pouquinho do dia a dia, do 
tradicional da sala, trazer 
uma metodologia diferen-
ciada e a música tem tudo 
disso.”

“A música ou a própria 
definição diz que é a arte 
de manifestar os diver-
sos afetos de nossa alma 
mediante o som. Então, a 
música é de estudo. Você 
aprende matemática com 
ela, você aprende inter-
pretação, língua portu-
guesa, você pode viajar 
por várias regiões do Bra-
sil através da música”, 
finalizou. 

Dia do Gari
Adilson Casagrande 

dedicou Moção de Aplau-
sos às servidoras pú-
blicas Gislene Moura e 
Vilma Alberto Tomas, 
representando todos os 
profissionais de limpeza 
do município, em come-
moração ao Dia do Gari, 
em 16 de maio. “Basta 
olhar no entorno do prédio 
da Câmara Municipal de 
Porto Feliz que elas es-
tão lá sempre sorridente, 
limpando as calçadas, as 
ruas, deixando nossa cida-
de bonita. Estou falando 
das funcionárias públicas. 
Gislaine Moura e Vilma 
Alberto Thomas. Como de 
costume, todas as manhãs 
eu paro para conversar 
com elas. Ganho um afetu-
oso abraço para começar 
o dia.”

“Gislaine tem 18 anos 
de profissão e Dona Vil-
minha, como carinhosa-
mente é chamada, tem 30 
anos. Ela está prestes a 
se aposentar. Parabéns a 
todos os garis que estão 
envolvidos pela Prefeitu-
ra. Vocês merecem todo o 
amor e carinho e respeito 
por todos nós”, concluiu.

Repúdio
Já o vereador Luís 

Henrique de Oliveira Di-
niz apresentou uma moção 
de repúdio aos atos de 
fraude e golpe envolvendo 
descontos indevidos nos 
benefícios de aposenta-
doria e pensão pagos pelo 
INSS. “Recentemente, 
veio à tona, por meio de 
amplas reportagens da 
mídia nacional, graves 
denúncias de que apo-
sentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social, INSS, es-
tavam sendo vítimas de 
descontos mensais inde-
vidos em seus benefícios, 
sem qualquer autorização 
ou consentimento prévio.”

“Tais descontos su-
postamente destinados 
a associações, entidades 
sindicais ou serviços não 

solicitados que caracteri-
zam um verdadeiro golpe 
contra os cidadãos que já 
se encontram em situação 
de vulnerabilidade social, 
em especial os idosos e 
pessoas com deficiência”, 
prosseguiu.

“É dever do Estado 
garantir a segurança dos 
dados e dos benefícios dos 
cidadãos, assegurando 
mecanismos eficazes de 
proteção contra fraudes. 
É um clamor, nós, repre-
sentantes aqui do povo 
de Porto Feliz, assinamos 
essa moção para que ela 
seja entregue ao presiden-
te da República, entregue 
ao presidente do Congres-
so Nacional, ao presidente 
do Senado Federal e ao 
senhor ministro da Previ-
dência Social, para que ele 
veja que Porto Feliz está 
sim se indignando com o 
que está acontecendo com 
os aposentados, não só da 
nossa cidade, mas do país 
inteiro”, lamentou-se.

Diário
“As fraudes mais recen-

tes foram das entidades 
sindicais, mas, vereador 
Diniz, nobre presidente, 
essas fraudes são diárias, 
são diárias, cometidos por 
bancos e financeiras. Ban-
cos e financeiras creditam 
na conta dos aposentados 
empréstimos, sem a devi-
da autorização, cobrando 
juros abusivos e a fraude 
é a diária. Normalmente 
as pessoas idosas são as 
pessoas mais leigas, aca-
bam entrando nessa fria”, 
elucidou vereador Odélio 
Leite (DC).

“Nós não podemos fi-
car de braços cruzados 
fazendo de conta que está 
tudo bem. Em dinhei-
ro de aposentado não se 
mexe. O roubo é grande, 
o roubo é enorme. Não é 
somente isso que eles es-
tão falando, não. Eles vêm 
roubando aos pouquinhos, 
a quadrilha é grande, eles 
vêm roubando aos pou-
quinhos, que acaba que o 
coitado do aposentado, do 
pensionista, não percebe”, 
disse preocupado verea-
dor Nino Laturrague.

“A gente tem que se 
unir, nós estamos todos 
juntos aqui para defen-
der a nossa população, 
convidar os vizinhos, os 
vereadores vizinhos para 
também que façam uma 
moção, um repúdio, uma 
nota de repúdio, todos so-
mando uma nota de Porto 
Feliz, uma nota de Tietê, 
uma de Capivari, uma de 
Rafard, uma de Itu. A coi-
sa vai crescendo. Quando 
uma pessoa só reivindica, 
não tem força”, convocou 
Teko Gutierre.

AUDIÊNCIA PÚBLICA. O consultor contábil Cláudio 
Vieira (à dir.) explica sobre a LDO

sim por diante. Precisa 
cumprir o Plano Diretor 
e as leis e planos de cada 

setor, além do que a LRF 
pede para equilíbrio das 
contas”, detalha.

Audiência discute as diretrizes para o orçamento 2026

Sem projetos, sessão 
de Câmara ficou nas 
homenagens
Aposentadoria do motorista da Câmara 
e ‘Voz da Vilma’ receberam moções
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Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9805-97 40

AniversáriosEm Destaque
23 de maio de 2025

No domingo 25 
aniversaria  
Enzo

No domingo 25 
aniversaria  
Isabella

No domingo 25 
aniversaria  
Solange

Na segunda-feira 
26 aniversaria  
Clélia

Na segunda-feira 
26 aniversaria  
Luana

Na segunda-feira 
26 aniversaria  
Maffei

Na quinta-feira 29 
aniversaria  
Reinaldo

No último sábado 
de junho, 28, a 
escola municipal 
Coronel Esmé-
dio vai promover 

um passeio por lugares de 
memória da região central 
de Porto Feliz. O passeio 
faz parte de um projeto que 
vem sendo desenvolvido 
desde o início do ano.

Desta vez o passeio tem 
uma novidade: será aberto 
ao público. Qualquer inte-
ressado pode participar, de 
maneira gratuita, basta se 
inscrever pelo WhatsApp: 
(15) 3262 2018. As vagas são 
limitadas.

O passeio, que começa 
às 9h, contará com a moni-
toria do professor Carlos 

Carvalho Cavalheiro (foto), 
historiador e professor de 
História da Coronel Es-
médio. Segundo prof. Car-
los, o objetivo é “salientar 
as histórias e reavivar as 
memórias dos lugares”. A 
iniciativa procura, ainda, 
despertar o interesse pelo 
patrimônio histórico da ci-
dade por meio da Educação 

Um passeio pelos lugares de 
memória de Porto Feliz

Patrimonial.
Os participantes darão 

início ao passeio na praça 
Dr. José Sacramento e Silva. 
Visitam o interior da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens e depois 
seguem para o Parque das 
Monções e Largo da Penha.

Prof. Carlos Carvalho 
pesquisa a História de Porto 
Feliz desde 2006, quando 
assumiu o cargo de profes-
sor da rede municipal por 
concurso público. Ele traduz 
boa parte de suas pesquisas 
na coluna que publica nesta 
TRIBUNA. 

Em 2016, o professor 
publicou o livro O Negro 
em Porto Feliz, coletânea 
de diversos artigos publi-
cados na imprensa salien-
tando a participação da 
população negra na constru-
ção da História da cidade. 
O livro revelou aspectos 
até então desconhecidos e 
que ultrapassavam os fatos 
relacionados somente com 
a escravidão, como o fato de 
muitos maestros e músicos 
porto-felicenses serem afro-
descendentes.

Evento da Coronel Esmédio será aberto ao público
Divulgação
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